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Você não vai apenas ficarouvindo,  vai?Recite um versículomemorizado.

17

    Esperar faz parte da

   busca e da conquista. 

  Convide um amigo 

  para louvar  o Senhor

   e avance uma casa.17
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“...digno é o obreiro de seu salário.” Lc 10.7



Sugerimos como decoração um painel para as salas. 
Você pode baixar o arquivo colorido acessando nossa 

página na internet (www.celulas.com.br/trabalhoe-
mconjunto).

Outra sugestão é colocar uma faixa de chegada em cada porta das salas das faixas etárias.
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SEMANA 5 VOCÊ É SANTO?
TEXTO: 1 Pedro 1.13-25
VERSÍCULO-CHAVE: (...) aos que foram chamados, 
isto é, aqueles a quem Deus, o Pai, ama (...). Judas 1.1
PRINCÍPIO: Deus nos chama para viver em santi-
dade.
Preparar: Figura Colorida e recurso da Memorização. 
Providenciar: recurso do Conteúdo Bíblico da Semana 
3 e bola de meia. 
Material: Figuras Coloridas (F.9) e palito de madeira.

SEMANA 6 CRESCENDO, CRESCENDO...
TEXTO: Judas
VERSÍCULO-CHAVE: (...) continuem a progredir na 
sua fé (...). Judas 1.20 
PRINCÍPIO: Deus nos chama para continuar cres-
cendo na fé.
Preparar: Figuras Coloridas. 
Providenciar: espelho de corpo inteiro, boneca, rou-
pas de adulto e de bebê e recurso da Memorização da 
Semana 5. 
Material: Figuras Coloridas (F.3, F.8 e F.10), ' gura 
RED (Conteúdo Bíblico da Semana 2) e palitos de 
madeira.

SEMANA 7 VOCÊ ESTÁ DISPOSTO? 
TEXTO: 1 João 2.1-9 e 3.19-24
VERSÍCULO-CHAVE: (...) Orem guiados pelo Espírito 
Santo. Judas 1.20
PRINCÍPIO: Deus nos chama para viver em obedi-
ência.
Preparar: cineminha.
Providenciar: colchonete, bola, recurso da Memori-
zação da Semana 5 e cineminha.
Material: ' guras RED, caixa de papelão e palitos de 
madeira. 

SEMANA 8 QUAL É O SEU DOM? 
TEXTO: 1 Pedro 4.7-11 e 2 Pedro 1.1-15
VERSÍCULO-CHAVE: (...) Orem guiados pelo Espírito 
Santo. Judas 1.20
PRINCÍPIO: Deus nos chama para usar bem os dons 
que nos deu.
Preparar: Figuras Coloridas, aventais, cartaz e pétalas 
do Reforço.
Providenciar: material para o painel da Vivência, re-
curso da Memorização da Semana 5 e cartolina. 
Material: recurso do Conteúdo Bíblico da Semana 2, 
Figuras Coloridas (F.6, F.7, F.8, F.9 e F.11), palitos de 
churrasco, cartolina e cópias RED.

SEMANA 9 MEUS FILHINHOS 
TEXTO: 1 João 3.1-10
VERSÍCULO-CHAVE: (...) Orem guiados pelo Espírito 

Lista de providências e materiais que devem ser 
arrecadados e preparados com antecedência para cada 
encontro. Comece desde já a reunir o material.

SEMANA 1 VOCÊ SABIA?
TEXTO: Tiago 1.1-8, 16-18 e 3.13-18
VERSÍCULO-CHAVE: Tudo de bom que recebemos 
(...) vem de Deus (...). Tiago 1.17
PRINCÍPIO: Deus é a fonte de sabedoria.
Preparar: “caixa da palavra secreta”, livrinho do Biel, faixa 
de segurança (opcional) e garrafa da memorização. 
Providenciar: bolinha de papel ou tampa de refrige-
rante, ' ta-crepe ou cordão, papel crepom azul e cópias 
dos peões da Revista da Criança.
Material: caixa, garrafa descartável, cartolina e cópias 
RED.

SEMANA 2 VEM DO CÉU 
TEXTO: 1 Pedro 1.1-12
VERSÍCULO-CHAVE: Tudo de bom que recebemos 
(...) vem de Deus (...). Tiago 1.17
PRINCÍPIO: Deus é a fonte de salvação.
Preparar: setas em cartolina colorida, luva da salvação 
e Figuras Coloridas. 
Material: palitos de madeira, TNT colorido e Figuras 
Coloridas (F.1, F.5, F.6, F.7 e F.8).  

SEMANA 3 BEM LIMPINHO
TEXTO: 1 João 1
VERSÍCULO-CHAVE: Tudo de bom que recebemos 
(...) vem de Deus (...). Tiago 1.17
PRINCÍPIO: Deus é a fonte de puri' cação.
Preparar: Figura Colorida, círculos coloridos e “' ltro”.
Providenciar: venda para os olhos, garrafa da Memo-
rização (Semana 1), folhas de plantas, um punhado de 
terra e jarra transparente com água.
Material: Figura Colorida (F.2), ' gura RED (Conteú-
do Bíblico da Semana 2), cartolina amarela, vermelha, 
preta e branca, palitos de madeira, garrafa descartável, 
algodão, pedrinhas e areia.

SEMANA 4 VIDA ETERNA 
TEXTO: 1 João 5.10-20 
VERSÍCULO-CHAVE: Tudo de bom que recebemos 
(...) vem de Deus (...). Tiago 1.17
PRINCÍPIO: Deus é a fonte da vida eterna. 
Preparar: ' gura RED e pompons. 
Providenciar: garrafa da Memorização (Semana 1), 
copos descartáveis e balas.
Material: cópia RED, papel crepom e ' ta adesiva.
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Santo. Judas 1.20
PRINCÍPIO: Deus nos chama para viver como seus 
! lhos.
Preparar: ! guras RED.
Providenciar: pompons do Momento do Encontro da 
Semana 4 e recurso da Memorização da Semana 5.
Material: cópias RED e cartolina colorida.

SEMANA 10 AMOR EM AÇÃO 
TEXTO: 1 João 3.11-18, 4.7-19 e 2 João 1.1-6
VERSÍCULO-CHAVE: (...) amemos uns aos outros 
porque o amor vem de Deus. 1 João 4.7 
PRINCÍPIO: Deus nos ensina a amar.
Preparar: cartões, cartaz, ! guras RED, cubo da Me-
morização e balões.
Providenciar: boné e ! guras de revistas. 
Material: cópias RED, pirulitos, cartolina, moedas e 
balões verdes, amarelos, vermelhos, azuis e rosas.

SEMANA 11 CORAÇÃO MISSIONÁRIO 
TEXTO: 3 João
VERSÍCULO-CHAVE: (...) amemos uns aos outros 
porque o amor vem de Deus. 1 João 4.7 
PRINCÍPIO: Deus nos ensina a cooperar com seus 
obreiros.
Preparar: casa de papelão, Figuras Coloridas e bilhete 
para os pais.
Providenciar: suco, bolachas, recurso do Conteúdo 
Bíblico da Semana 3 e cubo da Memorização da Se-
mana 10. 
Material: caixa de papelão, Figuras Coloridas (F.11, 
F.12 e F.13), palitos de madeira e folhas de papel.

SEMANA 12 MÃOS À OBRA
TEXTO: Tiago 2.14-26 e 1 Pedro 5.1-7
VERSÍCULO-CHAVE: (...) amemos uns aos outros 
porque o amor vem de Deus. 1 João 4.7 
PRINCÍPIO: Deus nos ensina a servir.
Preparar: crachás, recipiente com marcas e boneco 
articulado.
Providenciar: balde de tamanho médio, copo descartá-
vel, pompons do Momento do Encontro, cubo da me-
morização da Semana 10 e papel crepom colorido. 
Material: cópias RED, garrafa plástica, ! ta crepe ou ! ta 
adesiva colorida e colchete de pressão ou bailarina.

SEMANA 13 DE IGUAL PARA IGUAL
TEXTO: Tiago 2.1-13 
VERSÍCULO-CHAVE: (...) amemos uns aos outros 
porque o amor vem de Deus. 1 João 4.7 
PRINCÍPIO: Deus nos ensina a tratar todos com 
igualdade.
Preparar: Figuras Coloridas.
Providenciar: cubo da memorização da Semana 10.

Material: Figuras Coloridas (F.4, F.5, F.8, F.10 e F.14), 
palito de madeira, ! gura RED (Conteúdo Bíblico da 
Semana 2).

SEMANA 14 PERIGO À VISTA 
TEXTO: 1 Pedro 3.8-22 e 5.8-11
VERSÍCULO-CHAVE: Afaste-se do mal e faça o bem 
(...). 1 Pedro 3.11
PRINCÍPIO: Deus nos ajuda a nos afastar do mal.
Preparar: personagens do Conteúdo Bíblico, caixa de 
fósforos da Vivência e cartaz da Memorização. 
Providenciar: papel colorido.
Material: garrafa Pet, cartolina verde, tinta acrílica: 
roxa, amarela, verde, (cores para outras ; ores), caixa 
de ovo, EVA, olhinhos ou caneta permanente, palito 
de churrasco, duas bolinhas de isopor maior e quatro 
menores, arame, papel crepom preto ou marrom e tinta 
acrílica preta ou marrom.

SEMANA 15 CUIDADO COM A LÍNGUA! 
TEXTO: Tiago 1.26-27 e 3.1-12 
VERSÍCULO-CHAVE: Afaste-se do mal e faça o bem 
(...) 1 Pedro 3.11
PRINCÍPIO: Deus nos ajuda a controlar a língua.
Preparar: cartões da Vivência, personagens e “lagoa”. 
Providenciar: línguas de sogra e cartaz da Memoriza-
ção da semana 14.
Material: cópias RED, balões verdes, ! ta vermelha, 
canetinha preta, bacia e papel celofane.

SEMANA 16 OUVIR E FAZER 
TEXTO: Tiago 1.19-25 e 1 Pedro 2.1-10
VERSÍCULO-CHAVE: Afaste-se do mal e faça o bem 
(...). 1 Pedro 3.11
PRINCÍPIO: Deus nos ajuda a praticar a Palavra. 
Preparar: caixa da Vivência, bolinhas de papel de seda 
colorido e recurso do Conteúdo Bíblico.
Providenciar: chapéu grande, flores artificiais ou 
tampa de refrigerante, cópias RED e cartaz Memori-
zação Semana 14.
Material: caixa com divisórias da Abertura da Semana 
1, papel de seda e cópia RED.

SEMANA 17 O DIA DO SENHOR 
TEXTO: Tiago 5.7-16 e 2 Pedro 3 
VERSÍCULO-CHAVE: Afaste-se do mal e faça o bem 
(...). 1 Pedro 3.11
PRINCÍPIO: Deus nos ajuda a esperar a volta de 
Cristo.
Preparar: recurso do Conteúdo Bíblico.
Providenciar: caixa de chocolate e cartaz da Memori-
zação da semana 14.
Material: cópia RED.
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_____ /_____ /_____
Data

_______________________________
Facilitador

Tiago 1.1-8, 16-18 e 3.13-18

Tudo de bom que recebemos (...) vem de Deus (...). 
Tiago 1.17 

Deus é a fonte de sabedoria.

Saber: Deus é a fonte de sabedoria.
Sentir: Segurança em Deus, fonte de sabedoria.
Praticar: Buscar a Deus, fonte de sabedoria.

Tiago se apresenta como servo de Deus.• 
A fé, quando vence as provações, produz perseve-• 
rança.
Deus dá sabedoria a todos porque é generoso e • 
bondoso.
A sabedoria que vem do alto é pura, pací& ca, bon-• 
dosa e amigável.

Deus, (...) é deste mundo, é da nossa natureza humana e é 

diabólica (Tg 3.15). Como fonte da 
sabedoria, Deus reve-
la a sua autoridade 
eterna sobre as cria-
turas. Ele deu vida a 
tudo e todas as coisas 
procedem da sua 
Palavra e da sua 
sabedoria. 

Tiago nos apresenta a sabedoria 

em seu sentido mais amplo, mais prático, 

relacionada à vida cristã. Sabedoria que não é dada para 

um momento estanque, mas para ser utilizada em todas 

as circunstâncias da vida, quer sejam boas ou ruins, 

pois nisso reside o crescimento e o amadurecimento do 

cristão e de sua fé. Realmente, ele cria em Deus como 

a única fonte de sabedoria e depositava nele a sua con-

& ança e fé. 

Ele nos apresenta o modo para obter a sabedoria: a 

oração. “A tradição diz, com respeito a Tiago, que seus 

joelhos se tornaram grossos e duros como os do camelo, 

devido a seu hábito constante de orar” (BIBLIAONLINE.

NET — Epístola de São Tiago). Somente uma pessoa 

que pratica a oração e vislumbra seus benefícios pode 

aconselhá-la aos irmãos na fé. Sendo assim, onde mais o 

homem pode encontrar a fonte limpa, clara e pura, senão 

no próprio Criador? Como caminhar para a perfeição, 

senão tendo a Deus como fonte? Como sobreviver às 

di& culdades, senão em Deus, a fonte da sabedoria?
Muitas indagações poderiam ser feitas, contudo a 

resposta para todas está em Deus, a nossa fonte de sa-
bedoria. Tudo isso para que não andemos sem direção, 
sendo levados por qualquer onda ou vento. O propósito 
da carta de Tiago, segundo Hale (1986, p. 262-3), “é 
caracterizado por instruções para o viver diário e por uma 

compreensão das perplexidades da 
vida. (...) As admoestações 

desta carta tornam 
seu estudo oportuno 

hoje, pois elas falam 
acerca dos problemas da 

vida cotidiana. Este 
livro é especialmente 

compreensã
vi

ac

omo fo

a 
as 

Uma das criações de Deus que trazem encantamento 
é a nascente. As suas águas resplandecem e parecem nos 
convidar para provar e aproveitar de sua pureza. A “nas-
cente de água” é de& nida, segundo o dicionário escolar, 
como fonte e, no sentido & gurado, fonte é “a origem, a 
causa e o princípio”. Mas existem fontes arti& ciais, cons-
truídas para o embelezamento de um lugar especí& co. 
Os homens têm controle sobre elas e as fazem brilhar 
no momento oportuno.

Quando lemos em Tiago sobre Deus, a fonte da sabe-
doria, percebemos que o autor tinha em mente uma fonte 
natural. A sabedoria que vem de Deus é pura, pací& ca, 
bondosa e amigável. Mas a sabedoria que não vem de 
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relevante para o leitor moderno pela ênfase que dá aos 
aspectos e problemas sociais e às tarefas da religião dentro 
do contexto social”. 

Deus quer o melhor para nós e devemos demonstrar 
a quem de fato seguimos, servimos e 

obedecemos. Deus dá 
a sua sabedoria indis-

tintamente, basta pedir 
em oração. Eis a fórmula 

direta, simples e de 
efeitos imediatos. 

Será que estamos sen-
do sábios? Será que nossa conduta cristã 

está pautada na sabedoria de Deus? O que precisa 
melhorar? O que precisa permanecer? Como deixar Deus 
agir? Vamos nos examinar, a � m de que possamos estar 
� rmes na fé e na certeza de uma vida vitoriosa à medida 
que fazemos bom uso da sabedoria que vem de Deus. 

Receba as crianças com alegria e ore buscando a 
bênção do Senhor para a nova jornada bíblica que 
estão iniciando.

— Quem está alegre por começar uma nova revista? 
Nós teremos muitas novidades. 

Prepare a “caixa da palavra secreta”, utilizando uma 
caixa de tamanho médio.

Faça nove divisórias com cartolina (conforme mo-
delo a seguir) para colocar as � guras RED e também 
as partes da palavra a ser descoberta. 

ara nó
a quem de fa

tint
em

Peça para as crianças � carem em círculo. 
— Que tal descobrirmos a palavra secreta? 
Coloque a caixa no centro do círculo e uma criança 

de cada vez deve jogar uma bolinha (pode ser uma tam-
pa de refrigerante) e tentar acertar uma das divisórias 
que correspondem a uma parte da palavra secreta ou 
uma atividade a ser realizada pelo grupo.

Quando acertar uma � gura todos deve fazer a ativi-
dade correspondente: 

Mão: um abraço no visitante
Pé: todos pulam num pé só
Rosto: todos dizem o nome bem alto
Macaco: todos imitam um animal

Quando acertar uma das sílabas da palavra (sabedo-
ria), cole-a num quadro. 

Preencha a divisória correspondente com uma ou 
duas bolas de papel, indicando que aquele espaço já 
foi atingido. 

Assim que a palavra “sabedoria” estiver completa no 
quadro, a brincadeira termina. 

Leia e peça para as crianças repetirem bem alto a 
palavra secreta.

Explique: — Sabedoria é fazer o que é certo na hora 
certa. Devemos pedir a Deus para nos dar sabedoria. A 
sabedoria é muito importante para os cristãos. Quando 
Deus nos dá sabedoria, podemos escolher o que é certo 
e melhor para nós. 

Observação: Guarde a caixa com divisórias, pois esse 
recurso será utilizado na Semana 16.

Apesar da di� culdade para compreender alguns 
termos como sabedoria, é certo que as crianças dessa 
faixa etária estão abertas para os ensinos da Bíblia. É 
importante que elas saibam que é Deus quem concede 
sabedoria aos que pedem e acreditam de todo o coração. 
Que elas vejam em você alguém que busca a sabedoria 
que vem do alto!

Monte o livrinho RED. 
Pinte todas as cenas para deixar o recurso mais atra-

ente para as crianças.
Enquanto conta a história, mostre as � guras de 

acordo com a narrativa.

Página 1: O despertador mal tocou e Biel já está 
correndo para se aprontar.
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O que será que ele vai fazer? Vamos descobrir?
Ele escovou os dentes, colocou a roupa, e todos já 

estavam na cozinha para o momento de orar e ler a 
Bíblia juntos. Você também ora e lê a Bíblia com sua 
família?

Então o pai de Biel leu Tiago 1.5: Se alguém tem falta 
de sabedoria, peça a Deus, e ele dará porque é generoso e 
dá com bondade a todos.

Página 2: Mal acabou de ler e Biel já foi pergun-
tando:

— Pai, sabedoria é um remédio, não é? Porque 
quando falta sabedoria a pessoa deve pedir a Deus!

Todos riram e até o Biel, porque foi muito en-
graçado.

E você, amiguinho, já sabe o que é sabedoria? Não 
se é um remédio como o Biel pensou! 

Todos nós precisamos de sabedoria. No trabalho, 
para tomar as decisões certas. Cuidando da casa, para 
que tudo esteja em ordem. E até brincando, para não 
machucar nem fazer algo perigoso!  — disse a mãe do 
Biel.

Precisamos de sabedoria para viver bem com todas 
as pessoas e com Deus. 

Será que o Biel conseguiu aprender o que é sabedo-
ria? O que vocês acham?

Como a gente consegue a sabedoria? — Biel per-
guntou.

Seguindo o que a Bíblia ensina, pedindo a Deus e 
ele dará. 

Sabem o que Biel fez? Ele orou: — Senhor, muito 
obrigado por dar sabedoria a todos que pedem. Mesmo 
sendo pequeno, peço que me dê sabedoria. Em nome 
de Jesus, amém.

Página 3: Quando o Biel quer tomar bastante sor-
vete, comer salgadinhos, biscoito e doces ao mesmo 
tempo, agora come só um pouco para não doer a 
barriga. Isso é sabedoria!

Quando % ca zangado com o seu irmão mais velho, 
o Rafa, agora não briga com ele. Isso é sabedoria!

Agora, quando o Biel quer muito ir à casa de um 
amiguinho que mora na mesma rua, ele pede a um 
adulto para acompanhá-lo. Isso é sabedoria!

Página 4: Quando a mamãe manda guardar os brin-
quedos, Biel obedece à mamãe. Isso é sabedoria! Biel 
já sabe que a sabedoria vem de Deus. Tudo de bom que 
recebemos (...) vem de Deus (...). Tiago 1.17

Ele conta isso com muita alegria para seus ami-
guinhos.

— O Biel aprendeu o que é sabedoria? E vocês? 

Também já sabem o que é sabedoria? De onde vem a 
sabedoria? Vamos lembrar de um momento em que 
precisamos de sabedoria? Por exemplo, ao atravessar a 
rua segurando a mão do papai ou da mamãe. Também 
precisamos de sabedoria para não brigar com um ami-
guinho. Deus é muito bom e por isso dá sabedoria a 
todos que pedem. Vocês gostariam de pedir sabedoria 
a Deus? 

— É Deus quem dá a sabedoria para todos, inclu-
sive para as crianças! Por isso, vamos orar pedindo 
sabedoria! 

Deixe as crianças orar pedindo sabedoria ao Senhor.
Encerre o momento com um cântico bem alegre.

Prepare uma “rua” usando % ta-crepe ou cordão. 
Você pode fazer a faixa de segurança com tiras de 

cartolina.

Peça para as crianças % carem em um dos lados da 
rua. 

Pergunte qual a maneira certa para as crianças atra-
vessarem aquela “rua tão movimentada”?

Aguarde as respostas e em seguida diga-lhes que 
quem atravessa a rua com um adulto segurando pela 
mão tem sabedoria. Então, leve-os um por um para o 
outro lado da rua. 

Espalhe brinquedos pelo chão. 
— Agora vamos fazer a tarefa que a mamãe de Biel 

pediu: juntar os brinquedos! Quando a mamãe ou o 
papai dá uma tarefa, o que devemos fazer? Ouça as 
respostas. Em seguida, diga-lhes que quem é obediente 
ao papai e à mamãe tem sabedoria.

Prepare uma garrafa descartável cortando a parte de 
cima dela e colando a página 4 do livrinho do Con-
teúdo Bíblico.

Leve pedaços de papel crepom azul.
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Repita o versículo: Tudo de bom que recebemos (...) 
vem de Deus (...). Tiago 1.17

Deixe as crianças repetirem o versículo e entregue 
um pedaço de papel para cada criança.

Oriente-as a fazer uma bolinha com o papel e cha-
me uma de cada vez para colocar a bolinha que fez na 
garrafa e repetir o versículo. 

Observação: Esse recurso será utilizado nos próximos 
encontros.

Con% ra na página 19 como será a Presença. 
A proposta é que as crianças montem um tabuleiro 

(Revista da Criança) no decorrer das semanas. 
A cada encontro a criança colará uma % gura sobre 

o tabuleiro. 
Ao % nal, o tabuleiro estará completo. 
Incentive-as a virem a todos os encontros para com-

pletar todas as casas.

 Distribua os tabuleiros e as % guras da Presença 
(Revista da Criança). 

— Quem é a fonte da sabedoria? Como vocês bus-
caram a fonte da sabedoria, que é Deus, podem colar 
a % gura de fonte na primeira casa do tabuleiro.

Providencie cópias dos peões da Revista da Criança. 
A cada encontro os visitantes colarão um peão 

numa cartolina conforme o modelo formando assim 
a “Trilha dos visitantes”.

“Caixa da palavra secreta”, bolinha de papel ou tam-
pa de refrigerante, livro do Biel, % ta-crepe ou cordão, 
faixa de segurança (opcional), garrafa da memorização, 
papel crepom azul e cópias dos peões da Revista da 
Criança.

buscas e conquistas 25 Facilitador 1



buscas e conquistasFacilitador 1 78



buscas e conquistas 79 Facilitador 1



buscas e conquistasFacilitador 1 80



buscas e conquistas 81 Facilitador 1



Coleção buscas e conquistas

Volume 8 - Facilitador 2

- Coordenação geral -� � � � � � � � � 	 
 � � � 
 � 
 � �  � 
 � � � � �� � � � � � � � � � � � � � � � � � � �  � � � ! " ! � # � $% � � � � � & ' � 
 � 
 � � � � � � � ( ) � �* + � � � � , � � � � , � � - " ! � # � $% � � � � � & ' � 
 � 
 � � � � � � � ( ) � �. � �  � � / � � 0 
 1 � 2 � 3 ( ) � �$ 4 5 6 �  � � �  � � � 6 � � � $7 
 � � � � � � � � � � � � � ) � 
% � � � � � & ' � 
 � 
 � � � � � � � ( ) � �� � 3 � � � 3 7 
 2 
 � ( � 7 & � � � / 
 3 � � �% � � � 8 
 � � 3 � � 2 � � ( � � 3$ 9 � � � � � � � � , � : , � $; 3 ( � � � < � ) � � � � � � � � 2 
$ � � - � = � � � � � � � � $> 3 � � 3 � 
 � � ( � 3 
 . � 3 ? 
 � 0 � �� � 
 3 � 1 � � � 
 . � ) � � � 3 
; / @ < A B C D C E D B A A F D G G H D I J 7 � � � ? K � L; / @ < A B C D C E D B A A F D G M I D A J 8 � � ) 2 � N L
R. Vereador Antônio Carnasciali, 1661

81.670-420   Curitiba — Paraná
Televendas/Fax: (41) 3276-8655

www.celulas.com.br/infantil

vendas@celulas.com.br / trabalhoemconjunto@celulas.com.br
2012

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta publicação pode ser reproduzida, armazenada em siste-
ma de recuperação ou transmitido de qualquer forma ou por qualquer meio, eletrônico, mecânico, de foto-
cópias, gravação, ou outro qualquer, sem a permissão por escrito dos coordenadores do ministério, salvo as 

páginas de recursos didáticos no & nal desta revista, identi& cadas pela sigla RED. 

“...digno é o obreiro de seu salário.” Lc 10.7



_____ /_____ /_____
Data

_______________________________
Facilitador

Tiago 1.1-8, 16-18 e 3.13-18

Tudo de bom que recebemos (...) vem de Deus (...). 
Tiago 1.17 

Deus é a fonte de sabedoria.

Saber: Deus é a fonte de sabedoria.
Sentir: Segurança em Deus, fonte de sabedoria.
Praticar: Buscar a Deus, fonte de sabedoria.

Tiago se apresenta como servo de Deus.• 
A fé, quando vence as provações, produz perseve-• 
rança.
Deus dá sabedoria a todos porque é generoso e • 
bondoso.
A sabedoria que vem do alto é pura, pací& ca, bon-• 
dosa e amigável.

Deus, (...) é deste mundo, é da nossa natureza humana e é 
diabólica (Tg 3.15). Como fonte da 
sabedoria, Deus reve-
la a sua autoridade 
eterna sobre as cria-
turas. Ele deu vida a 
tudo e todas as coisas 
procedem da sua 
Palavra e da sua 
sabedoria. 

Tiago nos apresenta a sabedoria 

em seu sentido mais amplo, mais prático, 

relacionada à vida cristã. Sabedoria que não é dada para 

um momento estanque, mas para ser utilizada em todas 

as circunstâncias da vida, quer sejam boas ou ruins, 

pois nisso reside o crescimento e o amadurecimento do 

cristão e de sua fé. Realmente, ele cria em Deus como 

a única fonte de sabedoria e depositava nele a sua con-

& ança e fé. 

Ele nos apresenta o modo para obter a sabedoria: a 

oração. “A tradição diz, com respeito a Tiago, que seus 

joelhos se tornaram grossos e duros como os do camelo, 

devido a seu hábito constante de orar” (BIBLIAONLINE.

NET — Epístola de São Tiago). Somente uma pessoa 

que pratica a oração e vislumbra seus benefícios pode 

aconselhá-la aos irmãos na fé. Sendo assim, onde mais o 

homem pode encontrar a fonte limpa, clara e pura, senão 

no próprio Criador? Como caminhar para a perfeição, 

senão tendo a Deus como fonte? Como sobreviver às 

di& culdades, senão em Deus, a fonte da sabedoria?
Muitas indagações poderiam ser feitas, contudo a 

resposta para todas está em Deus, a nossa fonte de sa-
bedoria. Tudo isso para que não andemos sem direção, 
sendo levados por qualquer onda ou vento. O propósito 
da carta de Tiago, segundo Hale (1986, p. 262-3), “é 
caracterizado por instruções para o viver diário e por uma 

compreensão das perplexidades da 
vida. (...) As admoestações 

desta carta tornam 
seu estudo oportuno 

hoje, pois elas falam 
acerca dos problemas da 

vida cotidiana. Este 
livro é especialmente 

compreensã
vi

ac

omo fo

a 
as 

Uma das criações de Deus que trazem encantamento 
é a nascente. As suas águas resplandecem e parecem nos 
convidar para provar e aproveitar de sua pureza. A “nas-
cente de água” é de& nida, segundo o dicionário escolar, 
como fonte e, no sentido & gurado, fonte é “a origem, a 
causa e o princípio”. Mas existem fontes arti& ciais, cons-
truídas para o embelezamento de um lugar especí& co. 
Os homens têm controle sobre elas e as fazem brilhar 
no momento oportuno.

Quando lemos em Tiago sobre Deus, a fonte da sabe-
doria, percebemos que o autor tinha em mente uma fonte 
natural. A sabedoria que vem de Deus é pura, pací& ca, 
bondosa e amigável. Mas a sabedoria que não vem de 
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relevante para o leitor moderno pela ênfase que dá aos 
aspectos e problemas sociais e às tarefas da religião dentro 
do contexto social”. 

Deus quer o melhor para nós e devemos demonstrar 
a quem de fato seguimos, servimos e 

obedecemos. Deus dá 
a sua sabedoria indis-

tintamente, basta pedir 
em oração. Eis a fórmula 

direta, simples e de 
efeitos imediatos. 

Será que estamos sen-
do sábios? Será que nossa conduta cristã 

está pautada na sabedoria de Deus? O que precisa 
melhorar? O que precisa permanecer? Como deixar Deus 
agir? Vamos nos examinar, a � m de que possamos estar 
� rmes na fé e na certeza de uma vida vitoriosa à medida 
que fazemos bom uso da sabedoria que vem de Deus. 

Prepare o quebra-cabeça RED colorindo, colando 
em cartolina e recortando.

Esconda as doze peças pelo ambiente.
Receba as crianças com alegria e ore buscando a 

bênção do Senhor para a nova jornada bíblica que 
estão iniciando.

— Quem está alegre por começar uma nova revista? 
Nós teremos muitas novidades. E para começar, vocês 
devem encontrar doze peças de um quebra-cabeça que 
eu escondi para depois montá-lo.

Depois que as crianças montarem o quebra-cabeça, 
pergunte: — Qual foi a � gura que vocês formaram? 
Fonte é um lugar onde nasce algo. No caso da nossa 
� gura, uma fonte de água. Vocês já viram uma fonte? 
Nas praças de quase todas as cidades existe uma fonte. 
Antigamente, quando ainda nem existiam automóveis, 
os viajantes chegavam a uma cidade e iam até a fonte 
para se refrescar e dar água aos cavalos. A água é muito 
importante para a nossa sobrevivência. 

Procure alguma fonte em sua cidade para citar como 

ara nó
a quem de fa

tint
em

exemplo. Pergunte para as crianças se já a visitaram e 
como se sentiram vendo a fonte de água.  

Leve água e copinhos descartáveis.
Leia o versículo diretamente da Bíblia e oriente as 

crianças a dar um gole de água a cada palavra repetida 
do versículo-chave: Tudo de bom que recebemos (...) 
vem de Deus (...). Tiago 1.17.

Prepare o recurso RED para contar a história “A 
sabedoria de Carlos”.

Mostre primeiramente a � gura de Carlos irritado e 
depois vire a persiana para mostrar a � gura de Carlos 
feliz conforme indicação a seguir.

— Do que mais precisamos para viver bem? Será que 
existem outros tipos de fonte? Ouçam com atenção a 
história.

Em uma casa, não tão longe daqui, morava um 
menino chamado Carlos. Ele gostava muito de brincar 
principalmente com brinquedos novos. Só tinha um 
problema, o brinquedo perdia toda a graça quando 
Carlos tinha que pensar um pouco mais sobre como 
brincar com ele.

Certo dia, ele entrou muito irritado na cozinha de 
sua casa (mostre a � gura do Carlos irritado). Percebendo 
o aborrecimento de Carlos, sua mãe perguntou o que 
havia acontecido e ele respondeu:

— Não quero mais este brinquedo de montar!
— Mas você ganhou da vovó no seu aniversário! — 

disse a mãe de Carlos.
— Eu sei! Mas é muito difícil e eu não consigo montar 

nada com ele. Pode jogar esse brinquedo fora, eu não 
quero mais brincar com ele. 

A mãe de Carlos abaixou-se, pegou sua mão, deu-lhe 
um beijo no rosto e disse:

— Vamos brincar juntos, � lho. 
Carlos e sua mãe sentaram no tapete da sala. 
— Para montar este brinquedo é preciso sabedoria 

— disse a mãe de Carlos.
— Sabedoria? O que é isso?
— Sabedoria é conhecimento, inteligência, capa-

cidade, experiência. A sabedoria nos ajuda a ter uma 
vida melhor. 

— E onde a gente consegue sabedoria?
— Buscando a Deus. Deus é a fonte de sabedoria. 
— E a sabedoria de Deus pode acabar? 
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— Não! A sabedoria de Deus não tem � m. É uma 
fonte que nunca acaba. Sempre que precisarmos, é só 
pedir-lhe e ele nos dará. Tiago, um dos discípulos de 
Jesus, escreveu: ... (leia Tiago 1.5 diretamente da Bíblia). 
Quem busca a sabedoria de Deus sabe o que deve fazer 
porque presta atenção no que está fazendo, escuta os 
conselhos dos mais velhos, é obediente e paciente.

— E como a gente pode buscar a sabedoria de Deus?
— Orando. Você gostaria de buscar a sabedoria de 

Deus para montar o brinquedo?
— Mas, pode?
— Claro que pode! Podemos buscar a sabedoria de 

Deus para tudo. 
Eles oraram pedindo sabedoria a Deus. Carlos prestou 

atenção nos conselhos de sua mãe e com muita paciência 
conseguiu encaixar as peças e montou um lindo avião 
(vire as dobras mostrando a � gura de Carlos feliz).

Deus é a fonte de toda sabedoria, basta pedir e ele 
dará sabedoria. Tudo de bom que recebemos (...) vem 
de Deus (...). Tiago 1.17

— O que aprendemos com a história de Carlos? O 
que é sabedoria? A sabedoria nos ajuda a ter uma vida 
melhor? Quem é a fonte de sabedoria? Deus é a fonte 
de toda sabedoria, basta pedir e ele dará sabedoria. 
Como conseguimos ser sábios? Buscando a Deus. Deus 
é a fonte de sabedoria. 

Você pede sabedoria a Deus?  O que você faz quando 
está brincando com seus amigos e alguma coisa não dá cer-
to? Em que outras situações precisamos de sabedoria? 

Leia Tiago 3.13 e explique que aquele que busca a 
Deus, a fonte de sabedoria, mostra em suas ações que 
é sábio porque a sabedoria que vem do alto é bondosa 
e amigável. E Deus dá sabedoria a todos porque é 
generoso e bondoso. 

Conte que Tiago era conhecido como o homem de 
joelhos de camelo, pois devido a seu hábito constante 
de orar, seus joelhos se tornaram grossos e duros como 
os do camelo. 

Oriente as crianças a orar de joelhos pedindo a Deus 
que lhes dê sabedoria. 

Em seguida, ore agradecendo a Deus, que é bom e 
dá sabedoria a todos que o buscam.

Distribua uma folha de papel para cada criança. 

Pergunte o que são capazes de fazer com aquela folha 
e deixem que criem livremente (dobraduras, desenhos, 
bilhetes, etc.). 

Providencie os materiais necessários para usarem 
livremente a criatividade como lápis de cor, tintas, 
pincéis etc.

— Será que esses materiais serão su� cientes? Precisa-
mos de algo mais para executar esse trabalho? Continue 
a conversa até que concluam que precisam buscar a 
sabedoria de Deus. 

Ore pedindo a Deus que os ajude nessa tarefa. 
Exponha “as obras de arte” e conversem: — Quem é a 

fonte da sabedoria? Se pedirmos, Deus nos dará inteligên-
cia e capacidade para fazermos a sua vontade?  É de Deus 
que vem todo o conhecimento e sabedoria. Deus é a nossa 
fonte de sabedoria. Então, o que é preciso fazer para ter 
sabedoria? (Pedir a Deus, a fonte de sabedoria).

Con� ra na página 19 como será a Presença. A proposta 
é que as crianças montem um tabuleiro (Revista da Crian-
ça) no decorrer das semanas. A cada encontro a criança 
colará uma � gura sobre o tabuleiro. Ao � nal, o tabuleiro 
estará completo. O objetivo é que a criança que faltou não 
complete o tabuleiro, deixando assim casas em aberto. Por 
isso, incentive-as a virem a todos os encontros.

Distribua os tabuleiros e as � guras da Presença. 
— Quem é a fonte de sabedoria? Como vocês bus-

caram a fonte da sabedoria, que é Deus, podem colar 
a � gura de fonte na primeira casa do tabuleiro.

Providencie cópias dos peões da Revista da Criança. 
A cada encontro os visitantes colarão um peão numa 

cartolina conforme o modelo formando assim a “Trilha 
dos visitantes”.

Quebra-cabeça, água, copinhos descartáveis, persiana 
do Conteúdo Bíblico, cópias dos peões da Revista da 
Criança, folhas de papel, lápis de cor, tintas, pincéis etc.
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_____ /_____ /_____
Data

_______________________________
Facilitador

Tiago 1.1-8, 16-18 e 3.13-18

Tudo de bom que recebemos e tudo o que é perfeito vêm 
do céu, vêm de Deus (...). Tiago 1.17 

Deus é a fonte de sabedoria.

Saber: Deus é a fonte de sabedoria.
Sentir: Segurança em Deus, fonte de sabedoria.
Praticar: Buscar a Deus, fonte de sabedoria.

Tiago se apresenta como servo de Deus.• 
A fé, quando vence as provações, produz perseve-• 
rança.
Deus dá sabedoria a todos porque é generoso e • 
bondoso.
A sabedoria que vem do alto é pura, pací& ca, bon-• 
dosa e amigável.

vem de Deus, (...) é deste mundo, é da nossa natureza hu-
mana e é diabólica (Tg 3.15). Como fonte da sabedoria, 
Deus revela a sua autoridade eterna sobre as criaturas. 
Ele deu vida a tudo e todas as 
coisas procedem da 
sua Palavra e da sua 
sabedoria. 

Tiago nos apre-

senta a sabedoria 

em seu sentido 

m a i s  a m p l o , 

mais prático, re-

lacionada à vida cristã. Sabedoria que 

não é dada para um momento estanque, mas para 

ser utilizada em todas as circunstâncias da vida, quer 

sejam boas ou ruins, pois nisso reside o crescimento e 

o amadurecimento do cristão e de sua fé. Realmente, 

ele cria em Deus como a única fonte de sabedoria e 

depositava nele a sua con& ança e fé. 

Ele nos apresenta o modo para obter a sabedoria: a 

oração. “A tradição diz, com respeito a Tiago, que seus 

joelhos se tornaram grossos e duros como os do camelo, 

devido a seu hábito constante de orar” (BIBLIAON-

LINE.NET — Epístola de São Tiago). Somente uma 

pessoa que pratica a oração e vislumbra seus benefícios 

pode aconselhá-la aos irmãos na fé. Sendo assim, onde 

mais o homem pode encontrar a fonte limpa, clara e 

pura, senão no próprio Criador? Como caminhar para 

a perfeição, senão tendo a Deus como fonte? Como 

sobreviver às di& culdades, senão em Deus, a fonte da 

sabedoria?
Muitas indagações poderiam ser feitas, contudo a 

resposta para todas está em Deus, a nossa fonte de sa-
bedoria. Tudo isso para que não andemos sem direção, 
sendo levados por qualquer onda ou vento. O propósito 
da carta de Tiago, segundo Hale (1986, p. 262-3), 

“é caracterizado por instruções 
para o viver diário e por 

uma compreensão 
das perplexidades da 

vida. (...) As admoesta-
ções desta carta tornam 

seu estudo oportuno 
hoje, pois elas falam 

“é caracte
pa

vi
çõ

todas as 

re-

Uma das criações de Deus que trazem encantamento 
é a nascente. As suas águas resplandecem e parecem 
nos convidar para provar e aproveitar de sua pureza. 
A “nascente de água” é de& nida, segundo o dicionário 
escolar, como fonte e, no sentido & gurado, fonte é “a 
origem, a causa e o princípio”. Mas existem fontes 
arti& ciais, construídas para o embelezamento de um 
lugar especí& co. Os homens têm controle sobre elas e 
as fazem brilhar no momento oportuno.

Quando lemos em Tiago sobre Deus, a fonte da sa-
bedoria, percebemos que o autor tinha em mente uma 
fonte natural. A sabedoria que vem de Deus é pura, 
pací& ca, bondosa e amigável. Mas a sabedoria que não 
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acerca dos problemas da vida cotidiana. Este livro é 
especialmente relevante para o leitor moderno pela 
ênfase que dá aos aspectos e problemas sociais e às ta-

refas da religião dentro do contexto 
social”. 

Deus quer o me-
lhor para nós e devemos 
demonstrar a quem de 

fato seguimos, ser-
vimos e obedece-

mos. Deus dá a sua 
sabedoria indistintamente, basta pedir 

em oração. Eis a fórmula direta, simples e de 
efeitos imediatos. Será que estamos sendo sábios? Será 
que nossa conduta cristã está pautada na sabedoria de 
Deus? O que precisa melhorar? O que precisa perma-
necer? Como deixar Deus agir? Vamos nos examinar, 
a � m de que possamos estar � rmes na fé e na certeza 
de uma vida vitoriosa à medida que fazemos bom uso 
da sabedoria que vem de Deus. 

Receba as crianças com alegria e diga-lhes que 
estamos começando uma nova revista cheia de novi-
dades. 

Confeccione quatro rolos pequenos (sem madeira, 
só com as beiradas queimadas) escrevendo o nome das 
cartas que estudaremos (TIAGO; 1 e 2 PEDRO; 1, 2 
e 3 JOÃO e JUDAS) sem as vogais conforme modelo 
a seguir. 

Eles devem ser escondidos em lugares diferentes do 
ambiente antes da chegada das crianças. 

Prepare envelopes com uma pista para cada local 
onde o rolo estiver escondido. 

 p
refas da relig

lh
de

Exemplo de pistas:
Com atenção terão de me buscar para a vitória 

conquistar. Debaixo de seis pernas eu estou quando 
estou ocupada. (cadeira)

Com atenção terão de me buscar para a vitória 
conquistar. Todos os que entram passam por mim. 
(porta) 

Com atenção terão de me buscar para a vitória 
conquistar. Estou onde a luz do sol passa. (janela)

Com atenção terão de me buscar para a vitória 
conquistar. Debaixo dos seus pés eu estou quando 
vocês me pisam. (tapete) 

Forme quatro grupos.
Diga-lhes que têm uma missão que consiste em 

buscar e descobrir os nomes dos livros da Bíblia 
que conheceremos na nova revista para conquistar 
a vitória. Para isso terão que seguir corretamente as 
regras:
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Cada equipe escolherá um representante que virá 
buscar a pista e passar para a equipe.

Toda equipe terá de andar de mãos dadas para 
procurar o rolo.

Só o representante pode buscar mais informações 
com o facilitador. Caso não consigam decifrar a pista, 
os demais participantes terão de � car aguardando de 
mãos dadas. 

Se encontrarem um rolo com a tarefa em outro lugar 
que não seja o descrito na sua pista, terão de deixá-lo 
no lugar para que a equipe não seja desclassi� cada. 

Somente poderão consultar a Bíblia se não consegui-
rem completar o nome do livro da Bíblia da carta.

Só conquistarão a vitória se observarem todas as 
regras da brincadeira.

Explique —Vocês sabiam que antigamente os livros 
eram escritos em rolos e guardados separadamente? 
(mostre o rolo) Hoje os livros não são mais na forma 
de rolos. E vocês sabem como se chama o lugar onde 
se guardam os livros? Vocês sabiam que podemos 
dizer que a Bíblia é uma biblioteca? Sim, porque a 
Bíblia é composta por sessenta e seis livros, trinta e 
nove no Antigo Testamento e vinte e sete no Novo 
Testamento. Vocês já imaginaram se tivéssemos que 
sair de casa carregando sessenta e seis rolos como este 
(aponte o rolo)? 

Reforce as regras para que percebam a importância 
de atitudes sábias como atenção, obediência e paciência 
na busca e conquista da vitória. 

Você poderá levar doces, balas ou bombons para 
distribuir como prêmio.

Reúna as equipes e pergunte:
—As pistas que vocês receberam foram importantes 

para buscar e conquistar a vitória? Por quê? As pistas 
são como orientações, mapas que nos ajudam a buscar 
e a conquistar algo. Vocês sabem o que é sabedoria? (ca-
pacidade, inteligência, conhecimento) Deus é a fonte 
de sabedoria e precisamos buscá-lo para conquistar a 
sabedoria que vem do céu. Ele é a fonte de todas as 
pistas e orientações que precisamos para conquistar a 
vitória! (Se tiver trazido os prêmios, pode distribuí-los 
agora.) Ele sabe todas as coisas e por isso é a fonte de 
sabedoria. Precisamos buscar a Deus para ter sabedoria. 
Em que situações da nossa vida precisamos buscar a 
Deus para ter sabedoria? 

Providencie uma cartolina ou papel de embrulho 
(em rolo) com as bordas queimadas para cada equipe 
e lápis de cor, giz de cera, etc.

Cada equipe representará os seguintes versículos por 
meio de desenhos:

Equipe 1 — Tiago 1.5 
Equipe 2 — Tiago 1.17 
Equipe 3 — Tiago 3.13 
Equipe 4 — Tiago 3.17 

Leia os versículos e dê sugestões de como podem 
representá-los por meio de desenhos. 

Deixe os cartazes em exposição e peça para que cada 
equipe apresente o desenho explicando-o.

— Tiago escreveu em sua carta que podemos bus-
car a Deus para ter sabedoria em qualquer situação: 
na escola, nas amizades, na família e o Senhor a dará 
porque é bom e generoso. Porém precisamos pedir 
com fé e sem duvidar. As nossas atitudes demonstram 
se buscamos a sabedoria de Deus ou não (Tiago 3.13-
14). Impaciência, desatenção e irritação são atitudes 
de quem busca a sabedoria de Deus?

Precisamos da sabedoria de Deus quando estamos 
na escola? Por quê? Precisamos da sabedoria de Deus 
quando estamos em família? Por quê? Precisamos da sa-
bedoria de Deus quando estamos com o povo de Deus? 
Por quê? Precisamos da sabedoria de Deus sempre.

—Dizem que Tiago passava tanto tempo ajoelhado 
que seus joelhos � caram com calos e duros como os 
joelhos de um camelo. Em sua opinião, por que Tiago 
passava tanto tempo de joelhos? A oração e a leitura da 
Palavra de Deus são as formas de buscarmos a Deus, 
que é a fonte de sabedoria. E quem busca a sabedoria 
de Deus a conquista porque ele a dá a todos que lhe 
pedem. Você gostaria de buscar a Deus para ter sabe-
doria? Então, vamos nos ajoelhar para orar. 

Deixe que as crianças orem livremente.

Cada equipe pode repetir uma parte do versículo. 
Equipe 1: Tudo de bom que recebemos
Equipe 2: e tudo o que é perfeito
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Equipe 3: vêm do céu, vêm de Deus (...).
Equipe 4: Tiago 1.17

Inverta as falas dos grupos para que todos repitam 
o versículo na íntegra.

Con" ra na página 20 a proposta da Presença para 
esse tema.

Providencie cópias do tabuleiro da Presença (folha 
1 e 2), papelão ou meia cartolina e a folha 3 contendo 
as casas que vão preencher os “castigos” do tabuleiro 
para cada participante.

Oriente-os a colar as folhas 1 e 2 na cartolina, 
encaixando-as para formar a “trilha”.  

A cada semana será recortada uma casa da folha 3 
correspondente à semana. 

Ao término das 17 semanas poderão relembrar o 
que aprenderam enquanto brincam.

Leiam o castigo desta semana e oriente os partici-
pantes a colá-lo sobre a primeira “casa” do tabuleiro 
da Presença. 

Guarde os tabuleiros e as " guras em envelopes com 
os nomes das crianças e incentive-as a virem a todos 
os encontros.

Agradeça a participação dos visitantes. 

Você pode fazer um quadro especí" co para os vi-
sitantes.

Escreva em uma cartolina: “Trilha dos visitantes”.
Providencie cópias dos peões da Presença (folha 4) e 

oriente-os a escrever o nome e a data da visita.
A cada encontro os visitantes podem deixar sua 

presença registrada colando um peão aberto na “Trilha 
dos visitantes”.

Rolos com nomes dos livros, pistas, prêmio (opcio-
nal), cartolinas com as bordas queimadas do Conteúdo 
Bíblico, cartolinas, envelopes e cópias da Presença.
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_____ /_____ /_____
Data

_______________________________
Facilitador

Tiago 1.1-8, 16-18 e 3.13-18

Tudo de bom que recebemos e tudo o que é perfeito vêm 
do céu, vêm de Deus (...). Tiago 1.17 

Deus é a fonte de sabedoria.

Saber: Deus é a fonte de sabedoria.
Sentir: Segurança em Deus, fonte de sabedoria.
Praticar: Buscar a Deus, fonte de sabedoria.

Tiago se apresenta como servo de Deus.• 
A fé, quando vence as provações, produz perse-• 
verança.
Deus dá sabedoria a todos porque é generoso e • 
bondoso.
A sabedoria que vem do alto é pura, pací& ca, bon-• 
dosa e amigável.

vem de Deus, (...) é deste mundo, é da nossa natureza hu-
mana e é diabólica (Tg 3.15). Como fonte da sabedoria, 
Deus revela a sua autoridade eterna sobre as criaturas. 
Ele deu vida a tudo e todas as 
coisas procedem da 
sua Palavra e da sua 
sabedoria. 

Tiago nos apre-

senta a sabedoria 

em seu sentido 

mais amplo, mais 

prático, relacionada 

à vida cristã. Sabedoria que não é dada para 

um momento estanque, mas para ser utilizada em todas as 

circunstâncias da vida, quer sejam boas ou ruins, pois nisso 

reside o crescimento e o amadurecimento do cristão e de 

sua fé. Realmente, ele cria em Deus como a única fonte 

de sabedoria e depositava nele a sua con& ança e fé. 

Ele nos apresenta o modo para obter a sabedoria: a 

oração. “A tradição diz, com respeito a Tiago, que seus 

joelhos se tornaram grossos e duros como os do camelo, 

devido a seu hábito constante de orar” (BIBLIAON-

LINE.NET — Epístola de São Tiago). Somente uma 

pessoa que pratica a oração e vislumbra seus benefícios 

pode aconselhá-la aos irmãos na fé. Sendo assim, onde 

mais o homem pode encontrar a fonte limpa, clara e 

pura, senão no próprio Criador? Como caminhar para 

a perfeição, senão tendo a Deus como fonte? Como 

sobreviver às di& culdades, senão em Deus, a fonte da 

sabedoria?
Muitas indagações poderiam ser feitas, contudo a 

resposta para todas está em Deus, a nossa fonte de sa-
bedoria. Tudo isso para que não andemos sem direção, 
sendo levados por qualquer onda ou vento. O propósito 
da carta de Tiago, segundo Hale (1986, p. 262-3), “é 
caracterizado por instruções para o viver diário e por 

uma compreensão das perplexi-
dades da vida. (...) As 

admoestações desta 
carta tornam seu es-

tudo oportuno hoje, 
pois elas falam acerca 

dos problemas da vida 
cotidiana. Este livro é 

uma comp
da

po

todas as 

re-

Uma das criações de Deus que trazem encantamento 
é a nascente. As suas águas resplandecem e parecem nos 
convidar para provar e aproveitar de sua pureza. A “nas-
cente de água” é de& nida, segundo o dicionário escolar, 
como fonte e, no sentido & gurado, fonte é “a origem, a 
causa e o princípio”. Mas existem fontes arti& ciais, cons-
truídas para o embelezamento de um lugar especí& co. 
Os homens têm controle sobre elas e as fazem brilhar 
no momento oportuno.

Quando lemos em Tiago sobre Deus, a fonte da sa-
bedoria, percebemos que o autor tinha em mente uma 
fonte natural. A sabedoria que vem de Deus é pura, 
pací& ca, bondosa e amigável. Mas a sabedoria que não 
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especialmente relevante para o leitor moderno pela ên-
fase que dá aos aspectos e problemas sociais e às tarefas 
da religião dentro do contexto social”. 

Deus quer o melhor para nós 
e devemos demons-
trar a quem de fato 

seguimos, servimos e 
obedecemos. Deus dá 

a sua sabedoria in-
distintamente, basta 

pedir em oração. Eis 
a fórmula direta, simples e de efeitos 

imediatos. Será que estamos sendo sábios? Será 
que nossa conduta cristã está pautada na sabedoria de 
Deus? O que precisa melhorar? O que precisa perma-
necer? Como deixar Deus agir? Vamos nos examinar, a 
� m de que possamos estar � rmes na fé e na certeza de 
uma vida vitoriosa à medida que fazemos bom uso da 
sabedoria que vem de Deus. 

Prepare cartões com as sílabas dos nomes das cartas 
que conheceremos durantes os próximos meses.

Misture os cartões e desa� e os participantes a des-
cobrir os autores das cartas.

Depois da descoberta, explique que essas cartas são 
orientações para uma vida de amor, ética, ajuda mútua, 
respeito etc. Pergunte: — Quem está disposto a buscar 
e conquistar o plano de Deus para a sua vida? 

Leia o versículo diretamente da Bíblia e faça pergun-

Deus que

se
ob

tas para facilitar a memorização.
— O que recebemos de Deus? Tudo de bom (...) e 

tudo o que é perfeito.
— De onde vêm tudo de bom e tudo o que é per-

feito? Vêm do céu, vêm de Deus (...).
— Onde está escrito o versículo que estamos me-

morizando? Tiago 1.17

Leve diversas lembrancinhas embrulhadas em papel 
de presente (deve haver uma para cada participante e 
para os visitantes). 

Inicie a brincadeira apresentando os visitantes e 
deixe-os escolher um presentinho. 

Peça para um participante escolher um presente e 
abri-lo na frente das outras crianças. 

O participante seguinte deverá escolher outro 
presente ou poderá pegar o presente que algum dos 
participantes anteriores escolheu. 

Se ele optar por pegar o presente de seu amigo, este 
poderá escolher outro da mesa ou de outro partici-
pante. 

Cada participante poderá pegar o presente de outro 
participante somente uma vez. 

Proceda dessa forma até que todos os participantes 
tenham escolhido um presente. 

Fique atento aos participantes que não quiserem 
trocar seu presente e estimule-os a participarem com 
alegria e generosidade uns com os outros.

— O que vocês acharam da brincadeira? As regras 
foram obedecidas? Obedecer às regras é ter uma atitude 
sábia? Todos � caram satisfeitos com seus presentes? 
Ficar satisfeito com o que recebeu é uma atitude sábia? 
Vocês acham que todos os participantes agiram com 
generosidade e sabedoria durante a brincadeira? Ao 
demonstrarmos generosidade, estamos sendo sábios 
em nossas atitudes? De que forma Deus demonstra 
a sua generosidade para conosco quando precisamos 
de sabedoria? Deus é a fonte de toda sabedoria, por 
isso podemos buscar nele a sabedoria necessária para 
resolver todas as situações pelas quais passamos a cada 
dia. Você consegue agir com sabedoria em seu dia a 
dia? No que você acha que precisa melhorar?

As crianças geralmente agem por impulso, procu-
rando satisfazer suas necessidades e interesses mais 
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urgentes e por isso acabam agindo com pouca sabe-
doria em muitas circunstâncias. Ajude-as a descobrir 
o verdadeiro valor da sabedoria e conduza o encontro 
de forma agradável e sábia, mesmo se houver discórdias 
durante a brincadeira da Vivência.

Entregue para cada participante uma cópia RED 
para que preencham o quadro comparativo consul-
tando a Bíblia. 

O objetivo desse quadro é comparar as características 
da verdadeira sabedoria com a falsa sabedoria. Depois 
que o quadro for preenchido, converse sobre as respos-
tas obtidas e incentive os participantes a agirem sempre 
com a sabedoria que vem de Deus. 

Mostre às crianças que somente Deus é a fonte da 
verdadeira sabedoria e que precisamos buscá-lo para 
conquistar a sabedoria que vem do céu. A sabedoria 
que vem de Deus é pura, pací% ca, bondosa e amigável. 
Como fonte da sabedoria, Deus deu vida a tudo e todas 
as coisas procedem da sua Palavra e da sua sabedoria. E 
com essa sabedoria saberemos como nos relacionar com 
as pessoas e como interpretar a Bíblia, por exemplo. 

Enfatize a generosidade de Deus ao derramar sobre nós 
a sua própria sabedoria, quando a pedimos. Explique às 
crianças que a falsa sabedoria não provém de Deus, e por 
isso resulta em atitudes más que apenas revelam o quanto 
estamos afastados da verdadeira fonte de sabedoria.

— Vocês têm enfrentado com sabedoria as di% culda-
des e as provações que têm surgido em sua vida? Pode 
vir algo ruim de Deus? O que Tiago escreveu a esse 
respeito? (Reforce Tiago 3.13-18). Em poucas palavras, 
conte uma situação em que você agiu com a sabedoria 
que vem de Deus, que é a fonte da sabedoria. 

Depois do momento de compartilhamento, pergun-
te: — Quais atitudes demonstram que você está viven-
do a sabedoria que vem de Deus? Se as suas atitudes 
produzem paz e harmonia, então você está buscando 
a sabedoria que vem de Deus.  

— Vocês sabiam que os joelhos de Tiago se tornaram 
grossos e duros como os do camelo devido a seu hábito 
constante de orar? E, de fato, só buscando em oração a 
sabedoria que vem de Deus é que seremos sábios. Deus 
é a fonte de sabedoria, vamos buscá-lo?  

Peça a dois ou três participantes para orar pedindo 

a Deus que lhes dê sabedoria para saber como agir em 
todas as situações.

Reforce que Deus dá sabedoria a todos que pedem 
porque ele é generoso e bondoso.

Con% ra na página 20 a proposta da Presença para 
esse tema.

Providencie cópias do tabuleiro da Presença (folha 
1 e 2), papelão ou meia cartolina e a folha 3 contendo 
as casas que vão preencher os “castigos” do tabuleiro 
para cada participante.

Oriente-os a colar as folhas 1 e 2 na cartolina, 
encaixando-as para formar a “trilha”.  

A cada semana será recortada uma casa da folha 3 
correspondente à semana. 

Ao término das 17 semanas poderão relembrar o 
que aprenderam enquanto brincam.

Leiam o castigo desta semana e oriente os partici-
pantes a colá-lo sobre a primeira “casa” do tabuleiro 
da Presença. 

Agradeça a participação dos visitantes. 
Você pode fazer um quadro especí% co para os vi-

sitantes.
Escreva em uma cartolina: “Trilha dos visitantes”.
Providencie cópias dos peões da Presença (folha 4) e 

oriente-os a escrever o nome e a data da visita.
A cada encontro os visitantes podem deixar sua 

presença registrada colando um peão aberto na “Trilha 
dos visitantes”.

Cartões da Abertura, lembrancinhas da Vivência e 
cópias RED.
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_____ /_____ /_____
Data

_______________________________
Facilitador

Tiago 1.1-8, 16-18 e 3.13-18

Tudo de bom que recebemos e tudo o que é perfeito vêm 
do céu, vêm de Deus (...). Tiago 1.17 

Deus é a fonte de sabedoria.

Saber: Deus é a fonte de sabedoria.
Sentir: Segurança em Deus, fonte de sabedoria.
Praticar: Buscar a Deus, fonte de sabedoria.

Tiago se apresenta como servo de Deus.• 
A fé, quando vence as provações, produz perseve-• 
rança.
Deus dá sabedoria a todos porque é generoso e • 
bondoso.
A sabedoria que vem do alto é pura, pací& ca, bon-• 
dosa e amigável.

pura, pací& ca, bondosa e amigável. Mas a sabedoria 
que não vem de Deus, (...) é deste mundo, é da nossa 
natureza humana e é diabólica (Tg 3.15). Como 
fonte da sabedoria, Deus 
revela a sua autori-
dade eterna sobre 
as criaturas. Ele 
deu vida a tudo e 
todas as coisas 
procedem da 
sua Palavra e da 
sua sabedoria. 

Tiago nos apresenta a sabedoria em 

seu sentido mais amplo, mais prático, relacionada 

à vida cristã. Sabedoria que não é dada para um 

momento estanque, mas para ser utilizada em todas 

as circunstâncias da vida, quer sejam boas ou ruins, 

pois nisso reside o crescimento e o amadurecimento 

do cristão e de sua fé. Realmente, ele cria em Deus 

como a única fonte de sabedoria e depositava nele 

a sua con& ança e fé. 

Ele nos apresenta o modo para obter a sabedoria: 

a oração. “A tradição diz, com respeito a Tiago, que 

seus joelhos se tornaram grossos e duros como os 

do camelo, devido a seu hábito constante de orar” 

(BIBLIAONLINE.NET — Epístola de São Tiago). 

Somente uma pessoa que pratica a oração e vislum-

bra seus benefícios pode aconselhá-la aos irmãos na 

fé. Sendo assim, onde mais o homem pode encontrar 

a fonte limpa, clara e pura, senão no próprio Cria-

dor? Como caminhar para a perfeição, senão tendo a 

Deus como fonte? Como sobreviver às di& culdades, 

senão em Deus, a fonte da sabedoria?
Muitas indagações poderiam ser feitas, contudo 

a resposta para todas está em Deus, a nossa fonte 
de sabedoria. Tudo isso para que não andemos 

sem direção, sendo levados por 
qualquer onda ou ven-

to. O propósito da 
carta de Tiago, se-

gundo Hale (1986, 
p. 262-3), “é caracteri-

zado por instruções 
para o viver diário 

sem direçã
qu

p.

ia, Deus 

e 

Uma das criações de Deus que trazem encanta-
mento é a nascente. As suas águas resplandecem e 
parecem nos convidar para provar e aproveitar de 
sua pureza. A “nascente de água” é de& nida, segun-
do o dicionário escolar, como fonte e, no sentido 
& gurado, fonte é “a origem, a causa e o princípio”. 
Mas existem fontes arti& ciais, construídas para o 
embelezamento de um lugar especí& co. Os homens 
têm controle sobre elas e as fazem brilhar no mo-
mento oportuno.

Quando lemos em Tiago sobre Deus, a fonte da 
sabedoria, percebemos que o autor tinha em mente 
uma fonte natural. A sabedoria que vem de Deus é 
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e por uma compreensão das perplexidades da vida. 
(...) As admoestações desta carta tornam seu estudo 

oportuno hoje, pois elas falam 
acerca dos problemas 
da vida cotidiana. 

Este livro é especial-
mente relevante para 

o leitor moderno 
pela ênfase que dá 

aos aspectos e pro-
blemas sociais e às tarefas da religião 

dentro do contexto social”. 
Deus quer o melhor para nós e devemos demons-

trar a quem de fato seguimos, servimos e obedece-
mos. Deus dá a sua sabedoria indistintamente, basta 
pedir em oração. Eis a fórmula direta, simples e de 
efeitos imediatos. Será que estamos sendo sábios? 
Será que nossa conduta cristã está pautada na sa-
bedoria de Deus? O que precisa melhorar? O que 
precisa permanecer? Como deixar Deus agir? Vamos 
nos examinar, a � m de que possamos estar � rmes na 
fé e na certeza de uma vida vitoriosa à medida que 
fazemos bom uso da sabedoria que vem de Deus. 

Para aguçar ainda mais a curiosidade dos partici-
pantes sobre a nova revista, prepare cartões ou escreva 
em cartolina ou quadro o nome dos autores das cartas 
gerais com as letras trocadas. 

Exemplo: GAITO, DORPE, OJÃO, DAJUS.
Desa� e-os a descobrirem os autores e depois explique 

que essas cartas são orientações para uma vida de amor, 
ética, ajuda mútua, respeito etc. Quem está disposto a 
buscar e conquistar o plano de Deus para a sua vida? 

— Qual foi o conhecimento necessário para decifrar 
o nome dos autores das cartas que conheceremos nos 
próximos meses? E quais são as outras disciplinas que 
você já estudou na escola?

Proponha aos participantes que façam uma lista com 
disciplinas da escola e respectivos assuntos. 

Exemplo: Português: vogais, consoantes, encontros 
gramaticais etc.

O objetivo é que a lista seja bem longa mesmo. 

oportuno h

Es
me

— Estudar cansa? Por quê? Você julga uma atividade 
importante? Por quê? Ser culto e ter uma boa formação 
é importante para o seu futuro pro� ssional? Por quê? 
Mas ser culto é su� ciente para ser bem-sucedido? Quais 
as características de uma pessoa bem-sucedida? Qual é 
a diferença entre o saber da escola e o saber da Palavra 
de Deus? Você julga importante o saber da Palavra de 
Deus? Por quê? Ética, bondade e sabedoria fazem parte 
desse conhecimento? Será que viver com sabedoria 
também cansa? 

Providencie cópias RED para que os participantes 
respondam as perguntas consultando Tiago 1.1-8, 
16-18 e 3.13-18. 

Reforce que Deus é a fonte de sabedoria e precisamos 
buscá-lo para conquistar a sabedoria que vem do céu. 
A sabedoria que vem de Deus é pura, pací� ca, bondosa 
e amigável. Como fonte da sabedoria, Deus deu vida 
a tudo e todas as coisas procedem da sua Palavra e da 
sua sabedoria. E com essa sabedoria saberemos como 
nos relacionar com as pessoas e como interpretar a 
Bíblia, por exemplo.

— Vocês têm enfrentado com sabedoria as di� culda-
des e as provações que têm surgido em sua vida? Pode 
vir algo ruim de Deus? O que Tiago escreveu a esse 
respeito? (Reforce Tiago 3.13-18). Em poucas palavras, 
conte uma situação em que você agiu com a sabedoria 
que vem de Deus, que é a fonte da sabedoria. 

Depois do momento de compartilhamento, per-
gunte: — Quais atitudes demonstram que você está 
vivendo a sabedoria que vem de Deus? Se as suas 
atitudes produzem paz e harmonia, então você está 
buscando a sabedoria que vem de Deus.  

— Vocês sabiam que os joelhos de Tiago se tornaram 
grossos e duros como os do camelo, devido a seu hábito 
constante de orar? E de fato, só buscando em oração a 
sabedoria que vem de Deus é que seremos sábios. Deus 
é a fonte de sabedoria, vamos buscá-lo?  

Peça a dois ou três participantes para orar pedindo 
a Deus que lhes dê sabedoria para saber como agir em 
todas as situações.

Reforce que Deus dá sabedoria a todos que pedem 
porque ele é generoso e bondoso.
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Você precisará de uma bola, aparelho de som e CD. 
Repitam o versículo-chave duas ou três vezes. 
Forme um círculo e faça a bola circular ao som de 

um cântico. 
Quando a música parar, quem estiver com a bola na 

mão deverá falar o versículo. 
Proceda dessa forma enquanto perceber interesse 

por parte dos participantes. 

Con! ra na página 20 a proposta da Presença para 
esse tema.

Providencie cópias do tabuleiro da Presença (folha 
1 e 2), papelão ou meia cartolina e a folha 3 contendo 
as casas que vão preencher os “castigos” do tabuleiro 
para cada participante.

Oriente-os a colar as folhas 1 e 2 na cartolina, 
encaixando-as para formar a “trilha”.  

A cada semana será recortada uma casa da folha 3 
correspondente à semana. 

Ao término das 17 semanas poderão relembrar o 
que aprenderam enquanto brincam.

Leiam o castigo desta semana e oriente os partici-
pantes a colá-lo sobre a primeira “casa” do tabuleiro 
da Presença. 

Agradeça a participação dos visitantes. 
Você pode fazer um quadro especí! co para os 

visitantes.

Escreva em uma cartolina: “Trilha dos visitantes”.
Providencie cópias dos peões da Presença (folha 4) e 

oriente-os a escreverem o nome e a data da visita.
A cada encontro os visitantes podem deixar sua 

presença registrada colando um peão aberto na “Trilha 
dos visitantes”.

Intensi! car os contatos sociais entre os participan-
tes deve ser um ! rme objetivo de quem trabalha com 
esta faixa etária. Incentive-os a trabalhar em grupo, 
assim desenvolverão o companheirismo e a amizade. 
Frise que essas atitudes são importantíssimas em sua 
formação e são atitudes de pessoas sábias ou que estão 
em aprendizado.

Cartões da Abertura, cartolinas ou papelão, bola, 
aparelho de som, CD e cópias RED.
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_____ /_____ /_____
Data

_______________________________
Facilitador

Tiago 

Tudo de bom (...) vem de Deus (...). Tiago 1.17

Deus é a fonte de salvação.

Saber: Deus é a fonte de salvação.
Sentir: Alegria pela salvação concedida por Deus.
Praticar: Buscar a Deus e agradecer pela salvação.

Tiago se apresenta como servo de Deus.• 
A fé, quando vence as provações, produz perseve-• 
rança.
Deus dá sabedoria a todos porque é generoso e • 
bondoso.
A sabedoria que vem do alto é pura, pací' ca, bon-• 
dosa e amigável.
Para Tiago, a fé sempre vem acompanhada de • 
ações. 
Ele cita o exemplo de Abraão: a sua fé e as suas ações • 
agiram juntas. 
Não façam diferença entre vocês.• 
Não julguem os outros por sua aparência.• 
Amemos os outros como amamos a nós mesmos.• 

pela Palavra. 
A carta de Tiago enfatiza justamente o valor do 

caráter cristão. Seu livro não se aplica à exposição dou-
trinária, mas ao apelo veemente 
à prática de toda 
a doutrina cristã 
que já se conhece. 
Tiago nos apresenta 
a sabedoria em 
seu sentido mais 
amplo, mais prá-
tico, relacionada à 
vida cristã. Sabedoria que não é dada para 
um momento estanque, mas para ser utilizada em todas 
as circunstâncias da vida, quer sejam boas ou ruins, 
pois nisso reside o crescimento e o amadurecimento 
do cristão e de sua fé. Realmente, ele cria em Deus 
como a única fonte de sabedoria e depositava nele a 
sua con' ança e fé. 

Ele nos apresenta o modo para obter a sabedoria: 
a oração. Sendo assim, onde mais o homem pode en-
contrar a fonte limpa, clara e pura, senão no próprio 
Criador? Como caminhar para a perfeição, senão tendo 
a Deus como fonte? “A tradição diz, com respeito a Tia-
go, que seus joelhos se tornaram grossos e duros como 
os do camelo, devido a seu hábito constante de orar” 
(BIBLIAONLINE.NET — Epístola de São Tiago). 
Somente uma pessoa que pratica a oração e vislumbra 
seus benefícios pode aconselhá-la aos irmãos na fé. 

Deus é a fonte de salvação revelada em Jesus, seu 
Filho. Não existe regra, nem fórmula mágica, mas 
disposição do coração para aceitar ou rejeitar essa 
salvação dada a todos gratuitamente, porque o preço 
do pecado já foi pago por Jesus. Ele não demonstrou 
preferências nem discriminava as pessoas. Não valo-
rizava a aparência, pois conhecia o coração daqueles 

que o procuravam. Sua morte na 
cruz não aconteceu para 

aproximar de Deus 
apenas aqueles que 
seguiam leis divinas 

ou tinham uma vida cor-
reta. Ele morreu por 
todos! Seu sacrifício 

cr

ou

 veemente 

a 

O plano de Deus é perfeito e seu amor é incondicio-
nal e, por essa razão, o seu desejo é que todos aceitem 
a salvação revelada em Jesus. E todo aquele que tem 
um encontro verdadeiro com Cristo tem a sua vida 
transformada.  Seu caráter e seus valores são moldados 
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faz com que as diferenças sejam deixadas de lado, pois 
a grande família, da qual fazemos 

parte, está firmada no 
princípio da igual-
dade. A falta desse 

componente resulta em 
divisões, ganância, 
orgulho, cobiça, 

desejos materiais e 
paixões mundanas.

Encontramos em Tiago alguns exemplos 
� dedignos de perseverança. Primeiro, na atitude do 
lavrador, que espera pacientemente o tempo certo da 
colheita; segundo, os profetas, anunciadores da men-
sagem de Deus, que em meio à dor e ao sofrimento 
sabiam que Deus iria cumprir as suas promessas com 

a grande fam
pa

comp

justiça e amor e; terceiro, Jó, que diante de circunstân-
cias adversas, obedeceu a Deus, e ele o recompensou.

A salvação concedida em Jesus nos proporciona 
uma nova vida, salvação que transforma todo o nosso 
ser, dando-nos a condição de sermos � lhos de Deus e 
coerdeiros de Cristo. A salvação é a garantia da vitória 
sobre o pecado, concedida em Cristo, nosso Senhor, e 
assim, viver nessa certeza e esperança nos impulsiona 
a observar e obedecer a Deus, celebrando a nova vida 
que ganhamos em Jesus.

A conduta ética do cristão tem como base a Palavra 
de Deus que nos conduz à vontade e ao amor de Deus. 
A Palavra de Deus exige atenção, exige acolhimento 
e exige a prática. Assim, cheios da Palavra, rejeitamos 
todo tipo de pecado, quer seja por palavras, pensa-
mentos e obras. 
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punhado de areia e deixe cair. 
— Deus nos ama muito e tudo de bom vem dele. 

Ele sempre faz o melhor por nós porque sabe todas 
as coisas. Deus sabe até quantos grãos de areia tem na 
bacia (deixe que as crianças toquem a areia e sintam 
que são muitos grãos de areia). E que ninguém con-
segue contá-los. Deus sabe todas as coisas. Deus sabe 
quando estamos alegres (coloque os dedos nos lábios 
puxando um sorriso e peça para as crianças repetirem). 
Deus sabe quando estamos brincando (faça os gestos 
com as mãos e peça para as crianças repetirem). Deus 
sabe quando estamos tristes (faça cara de triste e peça 
para as crianças repetirem). Deus sabe quando esta-
mos cansados (faça o gesto de cansado e peça para as 
crianças repetirem). Deus sabe quando estamos com 
sono (feche os olhos como se estivesse dormindo e 
peça para as crianças repetirem). Deus sabe que pre-
cisamos de Jesus (coloque a mão no coração e peça 
para as crianças repetirem).

 

Leve as crianças para lavar as mãos ou leve uma 
toalha umedecida.

Utilize cartolina, EVA (emborrachado) ou TNT 
(Tecido Não Tecido) para a base do painel.

Amplie os moldes do Painel do Tema 1 (os materiais 
citados também poderão ser utilizados na preparação 
das ! guras). 

O Painel deste mês é um parque. 
As ! guras de Biel, Samuel, Luísa e Rebeca já podem 

estar ! xadas no painel.
A cada dia será ! xada uma ! gura perto dos perso-

nagens.
A ! gura de hoje é o balde que será ! xada perto do 

Biel.

_____ /_____ /_____
Data

_______________________________
Facilitador

A Revista Maternal segue o currículo das demais 
faixas etárias e apresenta temas mensais. A criança dessa 
faixa etária tem reações características e necessidades 
especí! cas, por isso procuramos desenvolver um pro-
grama que as atenda da melhor forma. 

Você encontrará dicas de como trabalhar especi! -
camente duas faixas etárias diferentes (0 a 12 meses e 
12 meses até 2 anos) quando se ! zer necessário. Para 
isso observe os rostinhos conforme a descrição da 
página 5. 

Reproduza a ! cha RED e entregue-a para ser pre-
enchida pelos pais. Assim eles se sentirão mais seguros 
ao deixar o ! lho na classe.  

Recepcione as crianças com bastante entusiasmo, 
pois hoje é dia de muitas novidades. Estamos iniciando 
uma nova revista. 

Guarde os objetos de uso pessoal no cabideiro (veja 
explicação na p. 7) e deixe as crianças explorarem o 
ambiente.

 — Deus nos ama muito e tudo de bom vem 
dele. Ele sempre faz o melhor por nós porque sabe 
todas as coisas. Deus sabe quando estamos alegres 
(coloque os dedos nos lábios puxando um sorriso e 
peça para as crianças repetirem). Deus sabe quando 
estamos brincando (faça os gestos com as mãos e 
peça para as crianças repetirem). Deus sabe quando 
estamos tristes (faça cara de triste e peça para as 
crianças repetirem). Deus sabe quando estamos 
cansados (faça o gesto de cansado e peça para as 
crianças repetirem). Deus sabe quando estamos com 
sono (feche os olhos como se estivesse dormindo 
e peça para as crianças repetirem). Deus sabe que 
precisamos de Jesus (coloque a mão no coração e 
peça para as crianças repetirem).

 Leve uma bacia rasa com areia e pegue um 
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 — Estes são o Biel, a Luísa, o Samuel e a Re-
beca! Eles são nossos amiguinhos e com eles nós vamos 
aprender muitas coisas. Eles gostam de brincar no 
parque. Como é gostoso brincar. _________ (nome de 
uma criança) gosta de brincar no parque? Tudo de bom 

(...) vem de Deus (...). Deus sabe tudo que precisamos. 
E Deus sabe que precisamos de Jesus. 

Prossiga dessa forma chamando por todas as crianças 
e ' xe o balde perto do Biel.

 — Estes são o Biel, a Luísa, o Samuel e a Re-
beca! Eles são nossos amiguinhos e com eles nós vamos 
aprender muitas coisas. Eles gostam de brincar no par-
que. Como é gostoso brincar no parque. _________ 
(nome de uma criança) gosta de brincar no parque? Lá 
no parque tem sol, tem areia, tem balanço... Deus é 
muito bom e fez o sol, a areia porque ele sabe todas as 
coisas. Tudo de bom (...) vem de Deus (...). Deus sabe 
tudo que precisamos. E Deus sabe que precisamos de 
Jesus. ______ (nome da criança) precisa de Jesus?

Prossiga dessa forma chamando uma criança de cada 
vez para ' xar o balde perto do Biel.

Conte a história com entusiasmo apresentando o 
livro “DE ONDE VEM?”. 

Reforce que Deus nos ama muito e que tudo de bom 

(...) vem de Deus (...). Então o Senhor é muuuiito bom! 
Jesus é o Filho de Deus e Deus sabe que precisamos de 
Jesus. Tudo de bom (...) vem de Deus (...). _________ 
(nome da criança) precisa de Jesus?

Pegue três objetos coloridos e disponha-os em 
fila. 

As crianças devem observá-los por alguns ins-
tantes. 

Retire um e esconda-o embaixo de almofadas e 
pergunte: — O que sumiu? Onde está ____ (nome 
do objeto)? Depois que as crianças encontrarem, 
explique que algumas coisas nós sabemos, mas só 
Deus sabe todas as coisas. Deus sabe quando esta-
mos... (coloque os dedos nos lábios puxando um 
sorriso e peça para as crianças completarem a frase). 
Deus sabe quando estamos... (faça os gestos com as 
mãos e peça para as crianças completarem a frase). 
Deus sabe quando estamos... (faça cara de triste e 
peça para as crianças completarem a frase). Deus 

sabe quando estamos... (faça o gesto de cansado e 
peça para as crianças completarem a frase). Deus 
sabe quando estamos... (feche os olhos como se estivesse 
dormindo e peça para as crianças completarem a frase). 
Deus sabe que precisamos de Jesus (coloque a mão no 
coração e peça para as crianças repetirem).

 

Peça aos pais ou auxiliares para orarem abençoando 
as crianças e louvando a Deus que sabe que precisamos 
de Jesus.

 — Deus sabe que precisamos de Jesus e tudo de 

bom (...) vem de Deus (...). Venha aqui à frente, ____ 
(nome de uma criança).

Repita a parlenda balançando a cabeça e batendo 
palmas de forma ritmada. 

TicTicTac
Jesus é meu amigo!
TicTicTac 
Está sempre comigo!

Continue chamando uma criança vez para repetir 
a parlenda balançando a cabeça e batendo palmas de 
forma ritmada. 

 Providencie cópias RED para as crianças pin-
tarem livremente. 

Diga para as crianças o que está escrito no coração 
(Jesus) e durante a atividade reforce que Deus sabe 
que precisamos de Jesus e que tudo de bom (...) vem 

de Deus (...). 

 Coloque baldinhos e bolas pequenas (como 
bola de tênis, por exemplo) para as crianças guardarem 
dentro deles.  

Chame as crianças para ver o que há na caixa diverti-
da. Pergunte: — Vamos brincar com esses brinquedos? 
Mas antes vocês terão que responder a uma pergunta: 
Quem sabe todas as coisas? Quem sabe que precisamos 
de Jesus?

 Coloque vários objetos de brincar na areia como 
baldinho, pá, rastelo, forminhas etc. 

Chame as crianças para ver o que há na caixa di-
vertida. Pergunte: — Para que servem esses objetos? 
(Para brincar na areia). Quem sabe todas as coisas, até 
quantos grãos de areia tem no parquinho? Então vamos 
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brincar com esses brinquedos. Mas antes vocês terão 
que responder a uma pergunta: Quem sabe todas as 
coisas? Quem sabe que precisamos de Jesus?

(Opcional) Prepare um lanche à base de frutas e 
suco natural.

Ore agradecendo o lanche porque tudo de bom (...) 

vem de Deus (...) e sirva-o.

(Opcional) Ofereça a caixa de brinquedos (veja na 
p. 11) e deixe que brinquem livremente. 

Durante a brincadeira, reforce que tudo de bom 

(...) vem de Deus (...) e depois chame as crianças para 
guardar os brinquedos.  

(Opcional) Ofereça os livros de pano (veja na p. 11). 
Você pode confeccioná-los utilizando TNT (Tecido 
Não Tecido) e guardanapos decorativos, encontrados 
em casas de artesanato, ou tecidos decorativos. Em 
ambos os casos utilize cola para $ xar tecido para colar 
a $ gura no livro.

Escolha temas de acordo com os temas propostos.   
Uma alternativa para os livros de pano são as caixas 

de história. Faça colagens, bonecos de rolo de papel 
higiênico etc.

Deixe um CD tocando durante esse período. Depois 
de um tempo, recolha os livros ou as caixas. 

Consulte o site www.cidademusical.com.br ou entre 
em contato com essa empresa pelo telefone (41) 3356-
9634 para adquirir CDs com cânticos apropriados para 
essa faixa etária.

Prepare a dobradura conforme o modelo abaixo e 
coloque dentro balas, bombom ou pirulito. 

Ofereça a lembrança repetindo o versículo Tudo de 

bom (...) vem de Deus (...). Tiago 1.17.
Não é necessário repetir a referência. 
Reforce que Deus sabe todas as coisas e ele sabe que 

precisamos de Jesus. E como nós sabemos disso? Porque 
está escrito em sua Palavra (mostre a Bíblia) que tudo 
de bom vem de Deus.

Para encerrar, diga: — Vamos louvar a Deus porque 
ele sabe todas as coisas?  Peça para as crianças repeti-
rem: Oi, Papai do céu. Eu hoje aprendi que tudo de 
bom vem do Senhor. Então o Senhor é muuuiito bom! 
Obrigado por tudo. Em nome de Jesus, amém.

Fichas RED, livro “DE ONDE VEM?”, $ guras do 
painel, bacia com areia, cópias RED, livros de pano 
ou caixas de história (opcional), aparelho de som, CD, 
Caixa Divertida e dobradura com doces.
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_____ /_____ /_____
Data

_______________________________
Facilitador

Tiago 1.1-8, 16-18 e 3.13-18

0 a 2 anos: Tudo de bom (...) vem de Deus (...). Tiago 
1.17
3 a 6 anos: Tudo de bom que recebemos (...) vem de Deus 
(...). Tiago 1.17
7 a 12 anos: Tudo de bom que recebemos e tudo o que é 
perfeito vêm do céu, vêm de Deus (...). Tiago 1.17 

Deus é a fonte de sabedoria.

Saber: Deus é a fonte de sabedoria.
Sentir: Segurança em Deus, fonte de sabedoria.
Praticar: Buscar a Deus, fonte de sabedoria.

Tiago se apresenta como servo de Deus.• 
A fé, quando vence as provações, produz perseve-• 
rança.
Deus dá sabedoria a todos porque é generoso e • 
bondoso.
A sabedoria que vem do alto é pura, pací& ca, bon-• 
dosa e amigável.

no momento oportuno.
Quando lemos em Tiago sobre 

Deus, a fonte da sabe-
doria, percebemos 
que o autor tinha 
em mente uma fonte 
natural. A sabedoria 
que vem de Deus 
é pura, pací& ca, 
bondosa e amigá-
vel. Mas a sabedoria que não vem de 
Deus, (...) é deste mundo, é da nossa natureza 
humana e é diabólica (Tg 3.15). Como fonte da sabedoria, 
Deus revela a sua autoridade eterna sobre as criaturas. Ele 
deu vida a tudo e todas as coisas procedem da sua Palavra 
e da sua sabedoria. 

Tiago nos apresenta a sabedoria em seu sentido mais 

amplo, mais prático, relacionada à vida cristã. Sabedoria 

que não é dada para um momento estanque, mas para 

ser utilizada em todas as circunstâncias da vida, quer 

sejam boas ou ruins, pois nisso reside o crescimento e 

o amadurecimento do cristão e de sua fé. Realmente, 

ele cria em Deus como a única fonte de sabedoria e 

depositava nele a sua con& ança e fé. 

Ele nos apresenta o modo para obter a sabedoria: a 

oração. “A tradição diz, com respeito a Tiago, que seus 

joelhos se tornaram grossos e duros como os do camelo, 

devido a seu hábito constante de orar” (BIBLIAONLINE.

NET — Epístola de São Tiago). Somente uma pessoa 

que pratica a oração e vislumbra seus benefícios pode 

aconselhá-la aos irmãos na fé. Sendo assim, onde mais o 

homem pode encontrar a fonte limpa, clara e pura, senão 

no próprio Criador? Como caminhar para a perfeição, 

senão tendo a Deus como fonte? Como sobreviver às 

di& culdades, senão em Deus, a fonte da sabedoria?
Muitas indagações poderiam ser feitas, contudo a 

resposta para todas está em Deus, a 
nossa fonte de sabedoria. 

Tudo isso para que não 
andemos sem direção, 

sendo levados por qual-
quer onda ou vento. O 

propósito da carta de 
Tiago, segundo Hale 

sp  p
no

qu

Tiago 

te 
ia 

Uma das criações de Deus que trazem encantamento 
é a nascente. As suas águas resplandecem e parecem nos 
convidar para provar e aproveitar de sua pureza. A “nas-
cente de água” é de& nida, segundo o dicionário escolar, 
como fonte e, no sentido & gurado, fonte é “a origem, a 
causa e o princípio”. Mas existem fontes arti& ciais, cons-
truídas para o embelezamento de um lugar especí& co. 
Os homens têm controle sobre elas e as fazem brilhar 
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(1986, p. 262-3), “é caracterizado por instruções para o 
viver diário e por uma compreensão das perplexidades da 
vida. (...) As admoestações desta carta tornam seu estudo 
oportuno hoje, pois elas falam acerca dos problemas da 

vida cotidiana. Este livro é especial-
mente relevante para 
o leitor moderno pela 

ênfase que dá aos aspectos 
e problemas sociais e às 

tarefas da religião 
dentro do contexto 

social”. 
Deus quer o melhor para nós e devemos 

demonstrar a quem de fato seguimos, servimos e 
obedecemos. Deus dá a sua sabedoria indistintamente, 
basta pedir em oração. Eis a fórmula direta, simples e de 
efeitos imediatos. Será que estamos sendo sábios? Será 
que nossa conduta cristã está pautada na sabedoria de 
Deus? O que precisa melhorar? O que precisa perma-
necer? Como deixar Deus agir? Vamos nos examinar, a 
� m de que possamos estar � rmes na fé e na certeza de 
uma vida vitoriosa à medida que fazemos bom uso da 
sabedoria que vem de Deus. 

alam
vida cotidia

ên
e 

Este material foi idealizado para células de gerações 
integradas e, portanto, pensado a partir do pressuposto 
de que as crianças participaram da celebração e já 
têm conhecimento do texto e princípio bíblicos. Mas 
também pode ser utilizado em células de interesse, isto 
é, células só de crianças. 

Assim, você tem a liberdade de adaptar o material 
para a sua realidade. Observe as dicas e procure 
trabalhar o texto bíblico de formas alternativas. 

Antecipadamente, esconda uma caixa de bombons 
ou saco de pirulitos no ambiente. 

Quando as crianças chegarem, peça para que encon-
trem o que está escondido.

Para isso, você dará as seguintes dicas: “perto ou 
longe”. 

Continue com a brincadeira até que alguém encontre 
os bombons. 

—Vocês gostaram da surpresa? É uma surpresa 

deliciosa, não é mesmo? As dicas que eu dei ajudaram 
na descoberta da surpresa? Será que para ter a sabe-
doria que vem de Deus é preciso estar perto ou longe 
do Senhor? Por quê? Tudo de bom vem de Deus. E a 
sabedoria vem de Deus?  O que acontecerá conosco se 
nos aproximarmos de Deus em busca de sua sabedoria? 
Quando caminhamos com o Senhor, buscamos em 
tudo fazer a sua vontade. Quem quer buscar a vontade 
de Deus? Quem quer conquistar a vitória no Senhor?

Conte a história a seguir utilizando fantoches de 
caixinha. Veja como confeccioná-los a seguir.

Em uma grande biblioteca da Core*ia viviam dois 
ratinhos, o Kiro e o Funk. 

Certo dia o Funk veio todo animado, falando:
Funk: — Kiro, achei livro bom na biblioteca! Né?
Kiro: — Qual livlo, Funk?
Funk: — Ele fala que a lua é feita de queijo!
Kiro:— Isso é bom; vamos lá, né?
Funk: — Isso mesmo, vamos lá!
(Eles saem e voltam tristes logo depois.)
Funk:— Que ruim, né? A lua nô é de queijo! Né?
Kiro:— É, né, o livlo tá errado, nô?
Funk:— Será que tem algum livro que só tem coisas 

certas e no qual podemos con� ar?
Kiro:—  Claro que tem, né! Este aqui de capa pleta! 

O nome é Bíblia. Aqui só tem sabedolia que vem de 
Deus, né!

Funk:—Ah, sim, então podemos con� ar!
Kiro:— A Bíblia nos fala sobre a veldadeila e a falsa 

sabedolia, né!
Leiam Tiago 1.5,6 e 3.13-17. 
— Quais são as diferenças entre a verdadeira e a falsa 
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sabedoria? Quem é a fonte da verdadeira sabedoria? 
Assim como os ratinhos descobriram onde buscar a 
verdadeira sabedoria, você já descobriu? Onde podemos 
encontrar a fonte da verdadeira sabedoria? Da mesma 
forma que devemos preferir a água limpa, devemos 
preferir e buscar a verdadeira sabedoria, pois esta vem 
de Deus, que a dá a todos com generosidade e com 
bondade.

— De onde vem a sabedoria? Deus é a fonte da 
verdadeira sabedoria. Ele nos dá a sua sabedoria com 
generosidade quando a pedimos. Vamos orar pedindo a 
Deus que nos dê a sua sabedoria, que é a verdadeira.

Maiores e Menores

Providencie cópias RED de acordo com o número de 
crianças e desa$ e-as a montar um rato com as formas 
da atividade.

Enquanto executam a tarefa, conversem sobre como 
podemos buscar a sabedoria de Deus para toda situação 
e circunstância de nossa vida.

Reforce que Tiago escreve que Deus é generoso e dá 
sabedoria a todos que o buscam. 

Maiores e menores

Providencie cópias das $ chas OIKOS (1 e 2) de 
acordo com o número de participantes.

— As pessoas com quem nos relacionamos, os 
amigos da escola, do condomínio etc. são o nosso 
OIKOS. Atentamente, escolha entre as pessoas que 
são suas amigas, uma que ainda não conhece Jesus. 
Cada um de vocês escreverá o nome dessa pessoa 
na $ cha ($ cha 1) e se comprometerá a orar por ela 
para que ela conheça a boa notícia do evangelho e 
o que Cristo Jesus fez por nós. E cada vez que $ zer 
isso poderá pintar uma das $ guras da primeira $ cha 
OIKOS. E então, vamos juntos descobrir esses en-
sinamentos e crescer na fé? Vamos orar pedindo ao 
Senhor que nos ajude a perseverar em oração pelo 
nosso amigo OIKOS?

A $ cha 1 deve ser entregue para as crianças. Du-
rante todo o quadrimestre as crianças vão orar pelo 
amigo que escolheram e pintar uma $ gura cada dia 
que orarem por esse amigo.

A $ cha 2 serve para acompanhar e incentivar as 
crianças no evangelismo. A cada semana as crianças 
são incentivadas a falar de Jesus, convidar o amigo 
para alguma atividade ou o que for solicitado durante 
os encontros. O relato dessas tarefas será anotado 
na $ cha 2.

Você pode fazer um cartaz com os nomes do 
OIKOS como uma lista de bênçãos.

Providencie cópias do cartão RED para que as 
crianças entreguem para o amigo OIKOS. 

Reforce que podemos buscar a sabedoria de Deus 
em qualquer situação, até mesmo para escolher 
o melhor momento para entregar o cartão para o 
amigo.  

Caixa de bombons, fantoches de caixinha e cópias 
RED.
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14 Pais

Tiago 1.1-8, 16-18 e 3.13-18

0 a 2 anos: Tudo de bom (...) vem de 
Deus (...). Tiago 1.17
3 a 6 anos: Tudo de bom que recebemos 
(...) vem de Deus (...). Tiago 1.17
7 a 12 anos: Tudo de bom que recebe-
mos e tudo o que é perfeito vêm do céu, 
vêm de Deus (...). Tiago 1.17 

Deus é a fonte de sabedoria.

Saber: Deus é a fonte de sabedoria.
Sentir: Segurança em Deus, fonte de 
sabedoria.
Praticar: Buscar a Deus, fonte de 
sabedoria.

Tiago se apresenta como servo de • 
Deus.
A fé, quando vence as provações, • 
produz perseverança.
Deus dá sabedoria a todos porque • 

é generoso e bondoso.
A sabedoria que vem do alto é pura, • 
pací& ca, bondosa e amigável.

 Providencie um pouco de açúcar e sal.  
C o n v e r s e m  s o b r e  a  o r i -
g e m  d o s  p r o d u t o s . 

� De onde vem o açúcar? (da cana-
de-açúcar) De onde vem o sal? 
(da água do mar) Quando vemos 
um produto assim, pronto, não 
nos lembramos de sua origem, da 
fonte do produto. De onde vêm as 
palavras escritas na Bíblia? Como 
sabemos que a Bíblia é a Palavra de 
Deus? De onde veio a inspiração 
para os autores escreverem a Bíblia? 
Veio de Deus porque Deus é a fonte 
da verdadeira sabedoria. Temos de 
buscar sabedoria nele e ele nos dará. 
Leiam Tiago 3.13-18 e confiram 
qual é a verdadeira sabedoria, 
aquela que vem de Deus. 

� Quando lemos em Tiago sobre 
Deus, a fonte da sabedoria, percebe-
mos que o autor tinha em mente uma 
fonte natural de água. A sabedoria 
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que vem de Deus é pura, pací� ca, 
bondosa e amigável. Mas a sabedoria 
que não vem de Deus, (...) é deste 
mundo, é da nossa natureza humana 
e é diabólica (Tg 3.15). A sabedoria 
vem de Deus porque tudo de bom 
vem de Deus. Como fonte da sabe-
doria, Deus revela a sua autoridade 
eterna sobre as criaturas. Ele deu vida 
a tudo e todas as coisas procedem da 
sua Palavra e da sua sabedoria.

Orem buscando sabedoria em Deus, 
que é a fonte de sabedoria para sua vida 
e a de todos os seus familiares.

Nem sempre é fácil fazer com que 
as crianças entendam o conceito de 
sabedoria. Muitas vezes elas confun-
dem sabedoria com esperteza. Res-
salte, sempre que possível, que Deus 
é a fonte de sabedoria e que ele não 
quer que nossas ações sejam dirigidas 
por atos de esperteza ou “jeitinhos”. 
Deus quer que busquemos nele a ver-
dadeira sabedoria e ele irá dá-la a nós. 
com generosidade e bondade.

Bíblia, sal e açúcar.


	Page 1

